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UM ALVITRE 

A pavorosa catastrophe do 
«Titanic, em que morreram 
i635 pessoas,—e não 1576 
como no nosso numero da 
passada 3.* feira por engano 
veio—presta-se a varias con- 
siderações, uma das quaes, 
para os portuguezes de gran- 
de importância, mostra a ne- 
cessidade de mudar, quanto 
antes, mais para o sul do 
Atlântico as linhas de na- 
vegação entre a Europa e a 
America do Norte. Segundo 
noticias recentes, já no Novo 
Mundo foi resolvido que os 
transatlânticos mudassem de 
derrota. 

Ora o capitão de mar e 
guerra sr. Ernesto de Vas- 
concellos algumas vezes tem 
sustentado, confirmando-o 
agora em o «Século» do dia 
23 do corrente mez, que o 
melhor e o mais seguro ca- 
minho entre a Europa e No- 
va-York é pelo porto de Lis- 
boa. Lisboa dista de Nova- 
York tanto quanto d^sta ter- 
ra dista Queenstown, porto 
irlandês. Os navios sahidos 
da Inglaterra descem a Fran- 
ça a fazer escala pelo porto 
de Cherburgo, mais distante 
de Nova-York do que Que- 
enstown, quando partindo de 
Lisboa, que de mais a mais 
está quasi na mesma latitu- 
de que Nova-York, encon- 
trariam para escala, na mes- 
ma linha, os Açores. 

Na rota directa de Portu- 
gal aos Estados Unidos da 
America do Norte não ha o 
perigo dos nevoeiros e dos 
icebergs que no inverno 
abundam na rota seguida pe- 
lo «Titanic» e outros gran- 
des transatlânticos. A cor- 
rente do Gulf-Stream não 
prejudica, antes na hida au- 
xilia a marcha dos navios. 
Não ha pois nenhum argu- 
mento solido para que o al- 
vitre do sr. Ernesto de Vas- 
concellos seja regeitado pelas 
grandes companhias de na- 
vegação. Ponto está em que 
el!e se torne conhecido e de- 
vidamente apreciado. 

Para tal fim achavamos 
bem que o governo portu- 
guez immediatamente o ado- 
ptasse e recommendasse, or- 
denando aos seus represen- 
tantes no estrangeiro que por 
clle se interessassem perante 
os respectivos governos e as 
grandes companhias de na- 
vegação transatlântica. Nós 
cremos que ás companhias 
americanas pouco importará 
que a estação marítima eu- 
ropea seja portugueza, fran- 
ceza ou inglcza, e que as ou- 
tras só encontrarão vanta- 
gens para ©embarque, a du- 
ração do trajecto e a segu- 
rança da viagem nas rotas 
directas partindo de Ingla- 
terra ou Portugal. A França, 
comquanto tenha bons por- 
tos, não dispõe dos recurscs 
extraordinários que a natu- 

reza concedeu ao de Lisboa, 
estando além d^isso o porto 
de Cherburgo mais para les- 
te do que o nosso. Quanto á 
Allemanha, encurralada no 
centro da Europa e só abrin- 
do para mares interiores, 
deve considerar-se fóra do 
concurso. 

Vlu-se que a rota seguida 
de Inglaterra a Nova-York, 
mesmo por Cherburgo, é 
perigosa e nada adianta re- 
lativamente a rapidez. Por 
tristes experiências que tan- 
tas vidas sacrificaram essa 
rota está condemnada. Res- 
ta a outra, a nossa, a que 
parte de Portugal, nação al- 
hada á Inglaterra e que esta 
por seu interesse não deve 
pôr de parte. Além de ser a 
estrada natural é também a 
estrada histórica. Foi a que 
serviu para as descobertas. 
Foi a que trouxe os primei- 
ros productas da America 
para a Europa. Serviu para 
as primeiras idas. Slr/a ago- 
ra, praticamente, para as 
viagens de ida e volta. 

A nós, portuguezes, esta 
solução importa considera- 
velmente. Desde que de Lis- 
boa se estabelecessem car- 
reiras para Nova-York a nos- 
sa capital deixaria de ser pa- 
ra estrangeiros uma curiosi- 
dade, transformando-se em 
uma utilidade. Rapidas vias 
de communicação terrestre, 
que até á França approvei- 
tariam para a sua penetra- 
ção em Marrocos,ligariam os 
grandes centros europeus 
com Portugal. Os valores de 
todo o mundo, cruzando por 
Lisboa, deixariam um rasto 
de oiro no palz. O que o 
nosso desleixo tem deixado 
ao abandono seria approvel- 
tado como utilidade crescen- 
te e, visto como as utilida- 
des se exercem ums acção 
reciproca, nós viríamos a lu- 
crar com o que, por nossa 
intervenção, aos outros utili- 
zaria. 

Trate-se pois de validar o 
alvitre dado. Lisboa é um 
porto admirável que permit- 
te entrada e sabida, com to- 
do o tempo,aos maiores na- 
vios do mundo. Lisboa pôde 
e deve voltar a ser na Eu- 
ropa, como oulUora foi, a 
capital do mar. Marquc-se- 
Ihe o papel que a natureza e 
a civillisaçâo lhe indicaram. 
Depressa, antes que egoís- 
mos estranhos se lembrem 
de criar obstáculos a uma 
obra que logicamente se im- 
põe. E ter-se-ha praticado 
não apenas um acto de pa- 
triotismo mas, o que é me- 
lhor, em vista dos tristes 
exemplos dados, um gesto 
dc humanidade, diz muito 
bem o nosso presado colle- 
ga a «Folha de Vainna». 

J. da R. 

Ji Kituaniu 

íimmretra 

De uma entrevista publi- 
cada pela «Capital», com o 
sr. dr. Augusto de Vascor.- 
cellos, presidente do minis- 
tério, transcrevemos os se- 
guintes períodos: 

—O governo não tenciona 
apresentar ao parlamento 
quaesquer propostas que ten- 
dem a resolver a crise finan- 
ceira em que se debate o 
thesouro publico? 

—Em primeiro lugar, del- 
xe-me dizer-lhe que a nessa 
situação financeira não é tre- 
menda nem assustadora, co- 
mo ás vezes se affinn?., com 
um pessimismo que o nosso 
espirito muitas vezes acceita 
de bom grado mas que não 
é a expressão da verdade. 

«Temos grandes fontes de 
riqueza por aproveitar, não 
nos faltando capitaes para o 
seu desenvolvimento. Preci- 
samos simplesmente de de- 
monstrar que possuímos tino 
administrativo. Mais nada. 

«Quanto á pergunta que 
me fez, devo dizer-lhe que o 
governo tem estudado de- 
moradamente o problema 
economico e financeiro, em 
todos os seus aspectos com- 
plexos, tencionando apresen- 
tar em breve o resultado dos 
seus trabalnos. 

«Tem sido esse o princi- 
pal cuidado do governo, que 
deixa aos grupos partidários 
a solução dos incidentes po- 
líticos.' 

«Repito: abandonaremos o 
poder no dia em que a na- 
ção, por intermédio dos seus 
representantes, nos retirar a 
sua confiança—mas só n'esse 
dia, porque no parlamento 
declarei que não desertaria 
do meu posto. 

«De resto, sendo presiden- 
te do ministério, apenas 
cumpro um dever, com sa- 
crificio proprio. Não preten- 
do formar grupo nem tenho 
aspirações politicas. Calcula- 
rá quanto anceio por voltar 
aos trabalhos do meu consul- 
tório, ás licções dos meus 
alumnos. 

— 
MA «ALLIZA 

0 conlrabando de 

armas 

para os miguelistas- 
manocllstas é apre- 
heudldo pelas aucto- 
ridades hespanholas 

O jornal El Munio con- 
firma officialmente que o va- 
por ingiez Magialena Tilin- 
menthal, fretado para este 
effeito por uma casa alle- 
mã, desembarcou clandesti- 
namente na praia de S. Vi- 

cente de Grove numerosas 
caixas contendo espingardas 
e munições de guerra, per- 
feitamente acondicionadas. 

O desembarque foi feito 
durante três noites. Os ho- 
rr ensd^quella localidade em- 
pregados na descarga eram 
pagos á rasão de 25 a 3o 
pesetas por noite. 

As caixas, á medida que 
iam sendo desembarcadas, 
eram enterradas na areia. 
Foram já descobertas94,mas 
crê-se que haja mais." 

Não se sabe ainda exacta- 
mente a quem eram destina- 
das estas armas, dizendo 
uns que aos conspiradores 
portuguezes, outros que aos 
revolucionários hespanhoes. 
O inquérito feito pelo cônsul 
portuguez leva a crer que a 
primeira versão é a mais ve- 
rosímil. 

Foram descobertas 
mais de cem caixas— 
Falia se dUima de- 
nuncia — De«embar 

que ãs claras ? 

O Imparcial publica um 
telegiamma de Pontevedra 
com mais pormenores ácêr- 
ca do desembarque de ar- 
mas de contrabando em S. 
Vicente dei Grove, 

Foram já descobertas mais 
de too caixas e barricas com 
armas e munições. As caixas 
conteem: umas doze espin- 
gardas, outras vinte e qua- 
tro. 

A descoberta foi devida a 
um operário que cooperou 
na descarga e que, vendo 
que lhe recusavam i5o pese- 
tas que pedia como preço do 
seu silencio, denunciou o fa- 
cto ás auctoridades. 

O referido telegramma 
acrescenta que o desembar- 
que se effectou quasi publi- 
camente, como se os inte- 
ressados tivessem conveni- 
ência em fazer malograr tal 
empreza, e diz também que 
os habitantes de S. Vicente 
dei Grove, quasi todos pes- 
cadores, tendo pelo menos 
uns doze cooperado no des- 
embarque, guardam a mais 
estricta reserva e respondem 
a todas as perguntas que na- 
da sabem. 

O armamento e aces- 
sórios, de fabrico alle- 
mão, seriam para mil 

homens 

O Heraldo publica um te- 
legramma de Cambados, re- 
lativo á descoberta do con- 
trabando dermas em S. Vi- 
cente dei Grove, dizendo que 
as armas e acessórios são de 
fabricação allemã; que as 
caixas teem a marca A G e 
que as barricas tim as pala- 
vrrs Ceylan e Hambourg. 
Crê-se que, além das caixas 
e barricas já descobertas, 
ha muitas mais desembarca- 
das, contendo armas e mu- 
nições para mil homens, es- 
perando-se descobrll-as den- 
tro em pouco. 

ECOMOMIAS... 

devo ser o ordenado 
máximo d'um empre- 
gado publico, segundo 
o projecto de lei d'um 

deputado 

Ha dias que na camara 
dos deputados se vem discu 
tlndo com grande colora ne- 
cessidade de não se augmen- 
tarem as despezas publicas e 
de se fazerem crescer, tanto 
quanto possível, as receitas, 
coisa de que o parlamento, 
valha a verdade, não tem 
cuidado muito até agora.Foi 
segundo as doutrinas da mais 
rigorosa economia que o 
sr. Manoel Bravo redigiu e 
apresentou o seguinte proje- 
cto de lei, para o qual pediu 
urgência, que foi concedida; 

Artigo i.0—Emquanto não 
fôr estabelecido e garantido, 
com receitas próprias ordi- 
nárias, o equillibrio orça- 
mental, nenhum funccionarlo 
do Estado, qualquer que se- 
ja a sua situação ofticial, re- 
ceberá annualmente quantia 
superior a 1:200^000 reis, 
livres de qualquer imposto 
ou reducção. 

§ i.0—São egualmente 
abrangidos pelo disposto 
n'estc artigo os indivíduos 
que do Estado recebam pen- 
sões, qualquer que seja o 
motivo ou o direito que as 
justifique. 

§ 2.0—Exceptuam-se das 
disposições d^ste artigo o 
presidente da Republica, os 
ministros, os representantes 
diplomáticos e consulares, os 
funccionarios em serviço nas 
provindas ultramarinas e os 
officiaes geraes de terra e 
mar em effectivo serviço. 

Artigo 2.0—Aos funccio- 
narios cujos serviços sejam 
pagos só por emolumentos, 
não será permitido recebe- 
rem annualmente quantia su- 
perior a 1:200^000 reis. 

§ único—A contar da data 
da publicação doesta lei, to- 
dos os emolumentos serão 
entregues por meio de guia, 
nas thesourarias de finanças, 
que abrirão conta corrente 
com os funccionarios que te- 
nham que fazer as entregas, 
e abenarão aos mesmos func- 
cionarios, mensalmente, uma 
quantia que será calculada 
pela média do que houverem 
percebido por mez nos últi- 
mos tres annos, mas nunca 
superior a cem mil reis, fa- 
zendo-se a liquidação, para 
o effeito da arrecadação das 
differenças que revertam a 
favor dó Estado, no fim de 
cada anno economico. 

Artigo 3.°—Os adminis- 
tradores-delegados, os fiscaes 
ou representantes do gover- 
no, junto de qualquer com- 
panhia, empreza ou socieda- 
de, pagos pelas mesmas, con- 

tribuirão para o Estado, pa- 
ra effeito do artigo i.0 d^s- 
ta lei, com cincoenta por 
cento dos seus vencimentos, 
excepto se, com este descon- 
to ficarem recebendo annual- 
mente quantia inferior a 
i:200(5oco; n^ste caso con- 
tribuirão com o excedente a 
esta quantia. 

Artigo 4.0—Fica revogado 
o artigo cento e cincoenta e 
dois e seus números, do de- 
creto com força de lei de 20 
de abril de 1911, que sepa- 
rou o Estado das Egrejas. 

Artigo—5.° Fica revogada 
a legislação em contrario. 

Sobre o artigo 4.0 troca- 
ram-se ápartes e frazes vi- 
vas entre os srs. Affonso 
Costa e Manoel Bravo, re- 
querendo o primeiro que o 
projecto fosse admittido por 
artigos, para tanto elle como 
os seus amigos poderem re- 
jeitar aquelle que se referia 
á lei da separação. O reque- 
rimento não foi, porém, acei- 
te, e o projecto, depois de 
admittido, seguiu para as 
commlssões, que sobre elle 
devem dar parecer. 

   

Os bons milharaes 

e ia 

O barómetro está decendo 
e a chuva que hontem come- 
çou é muito benefica para as 
culturas, sendo de esperar 
que continue por alguns dias. 
Esta occasião é bastante pro- 
picia para se applicarem us 
Adubos de Cobertura, e to- 
dos os lavradores a devem 
aproveitar para espalharem 
esses magníficos Adubos nas 
cultutas que por qualquer 
rasão estejam atrazadas. Nos 
campos de milho, por exem- 
plo, vem esta chuva muito a 
proposito em seu beneficio. 
Mas não só a chuva é conve- 
niente; para os melhorar, pa- 
ra facilitar o seu crescimen- 
to, indispensável se torna a 
applicação do Nitrato Melho- 
rado e Modificado com Po- 
tassa, que, tendo o azote c a 
potassa facilmente solúveis, 
vão dar mais «iço aos pés de 
milho, conservando-os mais 
tempo frescos, augmentando 
o tamanho das massarocas, 
que ficam melhor guarneci- 
das, sendo, portanto, mais 
abundante a colheita. Para 
alcançar estes resultados de- 
ve ser espalhado um dos 
Adubos Especlaes para Co- 
bertura, ou seja o Nitrato 
Melhorado e Modificado com 
Potassa das marcas regista- 
das e exclusivas de O. He- 
rold & C.8, e são o adubo 
N. M. P. 104. adubo N. M. 
P. 85, e formula n.0 õqõ. 

Estes adubos são de resul- 
tados inteiramente satisfató- 
rios porque melhoram os 
trigos e milhos, não só como 
fertillsantcs, mas ainda des- 



farnai de [Melgaço 

ànfectam a tw.ra, destruindo 
os insecto-;, que tanto nreju- 
dicaiu os milharaes. Nas ter- 
-ras que tenha ir bastante Po- 
-tasra c preferível empregar 
o nitrato de Sodio Vulgar, 
rmes como o Mdho c muito 
exigente em P.-tassa, a qual 

,ê indispensável para a boa e 
completa granação, ha toda 
a vantagem em espalhar o 
Nitrato Melhorado e Modi- 
ficado com Potassa. 

De todos estes adubos pa- 
ra expedição immediata tem 
a casa O. Herold & C.a, em 
todos o* seus armazes de 
Lisboa, Porto, Pampilhosa 

.e Regoa. 
— — 

Ul (1 

Uma eníi-cvNt» 

O sr. dr. José de Castro, 
.entrevistado pela «Capital)} 
sobre o Congresso de Braga, 
disse «que do facto de ter-se 
resolvido acabir com o par- 
tido democrático, substituído 
o seu logar no antigo partido 
republicano portuguez, pôde 
resultar realmente um certo 
,desiqnilibrio de forças parti- 
dárias organisadas. Em que 
-Sentido? Não é fácil pievel-o. 
O partido que sabe agoia do 
Congresso pei filhará certa- 
mente os princípios do velho 
programma republicano, que 
reuniu forças bastantes para 
ser derrubado o antigo regi- 
men. Esse programma ainda 
boje se pôde considerar avan- 
.çadOj adaptável áí condições 
históricas do momento.Com- 
prehende que não pôde cal- 
cular-se o numero de repu- 
blicanos que ficarão sob a 
velha bandeira, sem se saber 
até que ponto os antigos 
princípios são trazidos para 
a esphera da combatividade. 

O que se pôde affirmar, 
pois a tal respeito não é li- 
cito haver a menor duvida, 
é que muitos republicanos 
históricos permanecerão fi- 
liados nas organisações psr- 
Jlidarias estabelecidas após a 
Implantação da republica. 

SíffilXiMlEe 

Assalto cpuceirlsta 

Um numeroso grupo de 
ponspiradores assaltou, no 
ultimo domingo, pelas n 
horas da manhã, o posto fis- 
cal da Ameijoeira, perten- 
cente á freguezia de Castro 
Laboreiro, d'este concelho, 
e que fica nas proximidades 
de Intrimo, Hespanha, rou- 
bando munições, correame, 
mantas, cantis, géneros ali- 
menticios, etc.. 

Os guardas fiscaes d^quel- 
le posto, prevenidos do as- 
salto, retiraram, quasi sobre- 
saltados, para o logar da 
villa, de Castro Laboreiro, 
sômente com as espingardas, 
pois não tiveram tempo pa- 
ra mais, e ns assaltantes, de- 
pois de roubarem tudo quan- 
to encontraram, regressaram 
ao quarta geirêral, em ter- 
ras da Gailjza. 

Este facto prova bem á 
evidencia que a fome e falta 
de meios tortura os tristes 
ponspiradores, pois não po- 
de admittir-se a outra cousa. 

Por aqui se pode avaliar 
da sua força, disciplina e di- 
gnidade! 

São nojentos e indignos! 

-H- 
Logo que na villa de Cas- 

tro Laboreiro houve conhe- 
pimento do que se passava, 
espalhou-se o boato de que 
ps assaltantes em breve in- 
yadirlair) acjueila localidade, 

arrasando então as casas da 
escola e do registo civil. 

O respectivo professor, 
sr. Mathias de Sousa Loba- 
to, declara que, n,essa occa- 
s.iâo, hasteou a bandeira na- 
cional, fez reunir bastantes 
pessoas, deu vivas á Repu- 
blica e, apesar de ameaçado, 
fez saber que queria morrer 
embrulhado n^aquella ban- 
deira. 

Em virtude, porem, de 
informação que nos parece 
infundada, o sr. Mathias,veio 
na segunda feira, sob custo- 
dia, para .esta villa, por lhe 
ser attribuido o facto de ter 
arreado a bandeira nacional 
,e hasteado a monarchica. 

Não queremos acreditar 
que o sr. Mathias, que se 
tem declarado republicano 
ferrenho, fosse capaz de 
commetter tão grande tolice, 
mas o que é certo é que, 
com verdade ou sem ella, foi 
Incommodado, o que muito 
sentimos. 

Oxalá que as averiguações 
a que se está procedendo ve- 
nham aclarar a verdade dos 
factos ocçorrldos e se dê a 
Cesar o que é de Cesar. 

—)»(— 
Depois de composta esta 

noticia, averiguamos: i.0que 
é completamente infundada 
a informação dada a respei- 
to do sr. Mathias de Sousa 
Lobato, pelo que o felicita- 
mos; 2.0 que está confirma- 
do o assalto ao posto da 
Ameijoeira, por um grupo de 
conspiradores que immedia- 
tamente regressou á GaMiza; 
3.° que no dia 3o chegou a 
Castro Laboreiro uma for- 
ça de cavallaria, tendo já re- 
gressado ao respectivo quar- 
tel, nos Arcos; 4.0 que é 
completo o socego na fre- 
guezia de Castro Laboreiro. 

Ha quem explique assim o 
assalto: o quartel general 
dos conspiradores é em In- 
trimo, localidade onde elles 
teem commettido scenas es- 
candalosas e até repugnan- 
tes. 

Os chefes, no domingo, 
para os fazerem desviar da 
localidade, mandaram-nos 
para certos e determinados 
sítios (montes distantes) a ti- 
tulo de fazerem exercido e, 
ahi chegados, do que se ha- 
viam de lembrar: assaltar o 
posto fiscal da Ameijoeira, 
dando em resultado o que 
já é do conhecimento de to- 
dos. 

Será assim? Seja como 
fôr, não ha duvida que o seu 
procedimento é incorrectíssi- 
mo e sômente digno do mais 
severo castigo. 

Dr. Narciso Alves 

Foi collocado no districto 
do Funchal, o sr. dr.Narciso 
Candido Alves da Cunha, 
auditor administrativo no 
quadro. 

Felicitamos sua ex.a. 
 ,*■ 

Appi-chcnsão 

Pelo proposto do arrema- 
tante dos impostos munici- 
paes d^ste concelho, foram, 
no dia 27 do mez findo, ap- 
prehendidos quatro saccos 
de bacalhau, com o pezo de 
240 kilos; tres saccos de as- 
sucar, com o pezo de 280 
kilos e um sacco de arrôs, 
com o pezo de 100 kilos. 

A apprehensão teve logar 
em virtude de os referidos 
generos não terem sido sub- 
mettidos ao pagamento dos 
respectivos direitos no posto 
de Penso e ainda porque o 
carreteiro não soube expli- 
car a quem pertenciam. 

O valor da apprehensão 
regula por i5o,5ooo reis. 

O fssrto de fnscrlpçõcs 
l na tlutita do Credito 

Pubileo 

Dizem de Lisboa que por 
ordem do sr. dr. Pedro de 
Castro, foram passados man- 
dados de captura, por esta- 
rem pronunciados sem ad- 
missão de fiança, contra Ju- 
lio Augusto da Encarnação 
Ferreira e José Tavares de 
Moura, serventuários da Jun- 
ta do Credito Publico, au- 
tores das falsificações e fur- 
to de inscripções de assenta- 
mento, na importância de 20 
contas. 

As prisões foram efectua- 
das e os presos tém sido du- 
rante o dia largamente in- 
terrogados pelo juiz dr. Pe- 
dro de Castro, nada transpi- 
rando do resultado desses 
interrogatórios. 

Segundo consta, ainda se 
vão efectuar outras prisões 
que se relacionam com este 
caso. 

Que melro? 

O celebre gatuno, EliSar- 
do Aguierre Gonzales, natu- 
ral de Oviedo, Hespanha, 
que po dia 21 de janeiro fin- 
do tinha roubado ao sr. Gui- 
lherme Moreira, d,esta viila, 
800 e tantos mil reis, na oc- 
casião em que transpunha a 
porta do restaurante da es- 
tação do caminho de ferro, 
em Vianna, como então no- 
tcliamos, devia ser julgado 
no tribunal judicial tTaquelIa 
cidade, no dia 29 do mez 
findo. 

Como, porem, o réo, que 
tinha prestado fiança, não 
comparecesse, o julgamento 
não se reallsou. 

Náo ha duvida que a qua- 
cirilHa tinha dinheiro sufiici- 
ente para occorrer a faes 
despezas. 

E... era d^ma vez um 
melro! 

—«C4»-—- 

Relação do Porto 

Ainda que desagrade á 
Santa Sé de Braga, a todos 
os cnnegos, coroados e sa- 
christas, cumpre-nos tor- 
nar publico que a Relação 
do Porto não tomou conhe- 
cimento do aggravo inter- 
posto pelo padre José Joa- 
quim Pinheiro, da freguezia 
de Paços, no processo crime 
por abuso de funeções reli- 
giosas contra elle requerida 
pelo proprietário doeste jor- 
nal. 

E1 bem certo o rifão: fu- 
gir ao dever que o pagar é 
certo. Mas não o tem enten- 
dido assim aquelle pobre re- 
verendo, nem quem o tern 
protegido, e ainda medos o 
milàgroSoadvogado enviado 
de Braga, por aquella Santa 
Sé, que, no entender dos lei- 
gos, veio fazer uma figura 
brilhante^ 

Aquilio é que é advogado! 
O padre já não responde! 
Oh Ccus oh Terra! 

Parece que estamos a vê- 
lo, sentado na bancada dos 
advogados, a saltar, com 
aquella graça de menino de 
coro, a ditar ao sr. escrivão, 
dois pontos; ponto e virgula; 
virgula; ponto de admira- 
ção! 

O pobre naufrago tem-se 
agarrado a todas as taboas 
de salvação mas, por mais 
que nade, está condemnado 
a morrer afogado. 

—— 
Orçamento 

Foi approvado o orçamen- 
to ordinário da junta de pa- 
rochia da freguezia «Testa 
villa, para o corrente anno 
civM de ig!2. 

AutumorcL 
de carreira Ini casamealo 

Já chegaram a Li=boa, os 
dois magníficos automóveis 
que o sr. Cicero Candido 
Solheiro, estimável cavalhei- 
ro da freguezia dc Prado, 
mandou vir de França, para 
fazerem a carreira diaria en- 
tre Valença e Melgaço. 

Este importante melhora- 
mento é de grande utilidade 
para o publico e porisso é de 
esperar que todos contribuam 
para a sua sustentação. 

-H- ' 
O «Diário de Noticias», 

referindo-se a este assum- 
pto, diz: 

Fizeram-se hontem pela 
tarde as experiências d^m 
grande automóvel Com a 
força de 22 cavallos, desti- 
nado a fazer as carreiras en- 
tre Melgaço e Valença. 

Esse elegante omnibus, 
que comporta 20 passagei- 
ros e 600 kílos de bagagem, 
medindo 5 Yé metros, foi 
construiio nas oficinas de 
carruagens e «carrosseries», 

! para automóveis pertencente 
á firma Ferreira & Viegas. 

A encommenda foi feita 
á importante casa Berliet, 
para o sr. Cicero C. Solhei- 
ro e constitue um grande 
melhoramento para Melga- 
ço. 

São dignos de todo o elo- 
gio os srs. Ferreira & Vie- 
gas pelo seu grande empre- 
hendimento, pois hontem vie- 
ram demonstrar o que se 
pôde fazer no paiz, o que 
muito honra a industria na- 
cional. 

As oficinas estão aptas a 
receberem encomrrendas das 
«carrosseries» que até aqui 

1 vinham do estrangeiro, e se- 
gundo o omnibus que nos 
transportou hontem por al- 
gumas ruas da cidade, tão 
perfeitas e mais económicas 
do que aquellas. 

Aos seus proprietários as 
nossas felicitações. 

—  
Contra a debilidade e 

para sustentar as 
forças 

Recomra endamos o Vinho 
Nuritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
íorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
dhauro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa ucu 
bom bife. 

fá com vista 

O «Diário do Governo» 
publicou um decreto prohi- 
bindo os padres Cesar Si- 
mões, parocho da freguezia 
de Serpim, concelho de Lou- 
zã, e José Antonio da Silva 
Alvaro, da freguezia de Val- 
le Remigio,concelho de Mor- 
tágua, de residirem durante 
um anno dentro dos limites 
dos referidos concelhos,alem 
de perderem os benefícios 
materiaes do Estado. 

—— 
Conducção de malas 

Foi adjudicada ao honrado 
alquilador monsanense, sr. 
Manoel de Moraes Moreira, 
a conducção de malas do 
correio entre Valença c S. 
Gregorio. 

no 

Um Tny casam dois 
aristocratas portugue- 

zes emigrados 

Em Tuy acaba de se ce- 
lebrar o casamento de uma 
sobrinha da viscondessa do 

| Zambujal, de nome Maria 
1 Francisca Paes de Sande e 
Castro de Sequeira Sabugo- 
sa e do filho dos condes de 
Carcavcllos, Nuno dc Cam- 
pos e Castro Pereira de Aze- 
vedo Soares. jTessè enlace 
foram padrinhos a condessa 
de Bertiandos e Sande e Cas- 
tro. 

A cerimonia effectuou-se 
na cspella do palacio occupa- 
do pela viscondessa de Zam- 
bujal e foi, ao que parece, 
assistida de toda a «fidalguia» 
portugueza que vive actual- 
mente na Galliza. 

   

Enxofre dc primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui. 

i*: ?rò°acV.r'« 

Despaelso 
de Instrucção 

Acaba de ser transferida 
da escola mixta de Ccdeço- 
so, concelho de Celorico de 
Basto, para a escola do lo- 
gar de S. Bartholomeu, fre- 
guezia de Penso, d^ste con- 
celho, a sr." D. Maria Cân- 
dida Lopes, presada filha e 
irmã da sr.a D. Amélia da 
Gloria Soares Calheiros, 
muito digna professora ofi- 
cial da escola do sexo femi- 
nino de Christoval e do sr. 
Antonio Avelino de Santa 
Clara Lopes, nosso estima- 
do conterrâneo e bemquisto 
commerciante da praça do 
Pará. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

— 
Baptlsado 

Em Prado, baptisou-se so- 
lemnemente, um filhinho do 
sr. Antonio dTJliveira, con- 
siderado negociante da praça 
do Pará. 

Paranympharam, a ex.raa 

sr.a D. Augusta d^Araujo e 
o sr. Cicero Candido Solhei- 
ro, dando-lhe o nome de Al- 
berto. 

As nossas felicitações. 

   

Escolas primarias 

A direcção geral de ins- 
trucção primaria expediu uma 
circular ás inspecções das 
circumscripções escolares,de- 
terminando que, emquanto 
não fôr regulamentada a lei 
de 29 de março de iqi^se- 
ja considerada não colectiva 
a quinta feira, ainda que du- 
rante a semana haja feriado 
ordinário ou extraordinário; 
e que aos professores que 
tenham tido descontos por 
haverem sido consideradas 
lectivas pelos inspectores as 
quintas feiras, seja mandada 
abonar a respectiva diferen- 
ça de vencimentos. 

 «HUSCflH*  
«Cardeal Saraiva» 

Completou o primeiro an 
no da sua publicação, este 
nosso estimado collega de. 
Ponte do Lima a quem feli- 
citamos. 

O numero commemoratl- 
vo do seu anniversario, é 
impresso em magnifico papel 
c contem vários retratos. 

«Coi-rcio dc Rclgaço» 

E/ o titulo do novo jornal 
que, como já noticiamos,bre- 
vemente se publicará na vi- 
sinha freguezia de Prado, 
sob a direcção do sr. Her- 
menegildo Solheiro Júnior, 
importante capitalista d'este 
concelho. 

O «Correio de Melgaço», 
que sairá por todo este mez, 
conta com collaboração mui- 
to distincta e defenderá o 
novo regimen. 

Desejamos o seu apaareci- 
mento e fazemos votos pelas 
suas prosperidades. 

—  
Convite 

Por ordem da secretaria 
da guerra são convidadas to- 
das as praças da reserva da 
arma de cavallaria a irem 
servir da Guarda Nacional 
Republicana. Estas praças 
serão destinadas aos Distri- 
cíos de Castello Branco e 
Santarém, aos concelhos do 
Districto de Lisboa, ao sul 
do Tejo. ao grupo d,esqua- 
drões em Lisboa e ás vagas 
existentes nas companhias 
mixtas do 3.° Batalhão com 
séde em Évora, Beja e Por- 
talegre e ficam com o se- 
guinte pret; 

No i.0 anno 310 reis lí- 
quidos por dia, depois do i.0 

anno tem 33o reis. 
Devem satisfazer ás se- 

guintes condições: Ter bom 
comportamento, saber lêr 
e escrever alguma coisa, 
ter mais vinte e menos dc 
trinta e cinco annos, l.m, 65 
de altura, suficiente robus- 
tez, debito inferior a 26^000 
reis e serem promptas da 
instrucção de recruta. Outras 
condições e as obrigações a 
que as praças ficam sugeitas, 
estão patentes na Secretaria 
do 8.° esquadrão de reserva 
todos os dias desde as 10 ás 
16 horas. 

As praças que acceltarem 
o convite devem declaral-o 
na Secretaria do esquadrão 
até ao dia 18 do corrente 
mez. 

— 

■y Casamento 

No Rio de Janeiro, reali- 
sou-se no passado mez de 
março, o casamento do sr. 
José Luiz Gomes d'Abreu, 
nosso estimado assignante e 
conterrâneo e acreditado 
commerciante d^quella pra- 
ça, com a sr.* D. Rosalia 
Duarte, presada filha do sr. 
Joaquim Duarte, também 
negociante. 

Felicitando-os, desejatnos- 
Ihes uma interminável lua de 
mel e um futuro risonho. 

Louça dc porcellanada 

"Visla Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços com 
dedicatórias proprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

   

Feriado oiilclal 

Consta que é hoje assigna- 
do o decreto que manda con- 
siderar feriado o dia 3 de 
maio, anniversario da desco- 
berta do Brazil. 

Bem entendido. 

— 
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Faiem amios: 

Acanha—o sr. P.e Maximiano Gomes Barreiros. 
Sahbado—o menino Eduardo ^'Ascensão Pilta de Vascon- 

ccllos. 
Segunda feira—as ex."11'5 sr."' D. Esmeralda d'Ascensão 

Esteves e D. Augusta Ferreira d^raujo. 

   

Partiu para o Pará, o sr. Victor Manoel Vaz, nosso es- 
timado arnigo e querido conterraaieo. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Afim de atslstir ás festas das Cruzes, partiu para Bar- 

cellos o sr. Jeronymo Alves Monteiro, hábil escrivão d^s- 
te juízo. 

—Regressou do Porto, o sr. Sccundino Augusto da Cu- 
nha. 

—Acha-se gravemente doente, o sr. Hermenegildo Jose 
Solheiro, abastado proprietário da freguezia de Prado.# 

Fazemos votos pelas suas melnoras. 
—Está para Lisboa, o sr. Antonio Augusto d'Araujo, 

acreditado corímerciante de S. Gregorio. 
—Vindo de S. Paulo, encontra-se em Lisboa, com sua 

ex.ras família, o sr. Daniel José Rodrigues, importante ca- 
pitalista d'aqtiella praça e benemerito filho da freguezia de 
Christoval. 

Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 
—Partiram hoje para Barcedos e d^li para o Porto, os 

srs. Aureliano Candido d^lmada e Augusto de Mendonça. 
—Está restabelecido dos seus incommodos, o sr. dt.Luiz 

José Dias. 
—Esteve em Lisboa, o sr. Cicero Candido Solheiro. 

   

Dinheiro a juros 

A mesa administradora da 
Santa Ca=a da Misericórdia 
e Hospital, doesta villa, faz 
publico que tem algum di- 
nheiro em condições de po- 
der mutuar por escriptura, 
covr» as devidas garantias. 

Quem pretender só tem 
que fazer o respectivo re- 
querimento. 

Secretaria do Hospital da 
Misericórdia de Melgaço, 3o 
de abril de igta. 

O provedor, 

Frederico Augusto dos San- 
tos Uma. 

— 
Vales inieroaciouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a envssao e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  ig3 reis 
Marco  240 « 
Coroa  202 « 
Peseta  180 « 
Dollar  xgbSo « 

para deduzirem na opposi- 
ção que tiverem. 

As audiências do referido 
Juizo teem logar ás segun- 
das e quintas feiras de cada 
semana não sendo dias fe- 
riados. 

Melgaço, lõ de abri' de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Esteves. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

  

Esterlino. 4* V, 

Éditos de 30 dias 

No Juizo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do segundo 
officio Monteiro, correm édi- 
tos de 3o dias a contar da 
segunda publicação d^ste 
annuncio, no «Diário do Go- 
verno», a citar os interessa- 
dos Incertos que se julguem 
com direito a impugnar a 
habilitação requerivel por 
Rosa Joaquina Lourenço, 
viuva, do logar da Porteda, 
freguezia de Ghaviães, pela 
qual pretende ser julgada e 
habilitada como única e uni- 
sal herdeira de seu filho, 
Manoel Joaquim Pinto, fal- 
lecido no Commando Mili- 
tar de Cuchazes, comarca 
de Benguclla, (Africa), para 
na segunda audiência d este 
Juizo, findo o praso dos édi- 
tos, verem accusar esta e ahi 
8ssignar-se-lhe 3 audiências 

>/-! 
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PAQUETES 

Para o Pará e Mandos 
sairão de Leixões: amanhã 
o vapor Rhaetia e no dia 7 
o vapor Lanfranc. 

(HaujiiTza Jjitntrarâ 

"(Konfi:mCT„ 

DE 
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VA I.LA DARES—MONSAO 

Esta conhecida e cónceltaada empreza encar- 

rega se dQ todas as classes de fnncraes, para o 
que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 
quer de camara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
lusnosas urgias de uiosno e paes sai«- 

ío, próprias para jazigos, desde õOclOOO reis a 
300f5000 reis. 

Variadíssimo sortido do coroas e «boaquels». 

Para acquisição de qualquer urna é necessá- 

rio aviso com 24 horas de antecipação 

Trcços convidativos 

0fíEQJTO 00 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 

Fundição de Fradellos 

PORTO 

Fabricação de: 
RODAS PEf.TO!¥: 

Para quedas d^gua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros utets. 

Rendimento 76 a 8o#/0. 
A única torbina que pôde 

utilisar-se cm estiagem vo- 
lumes d^gua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, ndustriaes, e hydro- 
eléctricas. 

Nactainisinos para 
aioagcns, lagares d'a- 
zeite e agricultura. 

Farinha Peitoral ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que c um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estoinago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam"milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

Prensas mannaes e 
hydraullcas, para en- 
fardar fazendas. 

Hontagesa dc fabricas. 
Transmissões ih o - 

dernas. 
Bancacs de esphe- 

ras d'aeo. 

Bombas dc todos os 
systemas. 

CUiIndastcs, ponts, 
roulants, etc.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construcção ci- 
vil. 

Tmportação dc: 
TFRRI.Vl DE 

REACÇÃO: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a SS0/#- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eíectricas. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM.ESTEVES 

eamâ s aaiií 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Sysiema Vermorel 8^000 rs, 
«Gaillot C)$ooo is. 
«Govet ..g^ooo r-. 
Tubos de borracha de í.8 qualidade, 340 rs. o meti.? 
Sulphato de cobre de i.a qualidaa:. 
Compras superiores a lõ kilos, preço convencional. 

©Al-f AE--- 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a aáõoo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a Coo e 700 rs. 
Sapatinhos « « a que eram de maior pie,' 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V E R 1 O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde á3 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito dc lenços de seda que em toda parti ■ 

vendem s ipaoo e i^õoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espee ■ - 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino o chá .,>■ 
diversas qualidades. 

iiiis iimifii!® 19 III' 

ililiits BIFE 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMA» DE FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machina» de cosCura. 

Vender multo c ganhar pouco <3 o systen a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L 6 M G 

Companhia de Seguros 

A NACIONAI 

Reguladores de pre- 
cisão. 

MOTORES A 

GAZOLINA: 

fixos c portáteis 
de: s/4 -1 —a -a 
—5 9.5 —0,5 e 158 
cavallos—cffectlvos. 

MOTOHES: 

a gaz d^llumlnação 
a petroleo 
a olco pesado 
a gaz pobre. 

EOCOHOVEISI 
E UACIII VA* 

A VAPOR 

J 

SOCIEDADE ANONYMA Dli 
RESPONSABILIDADS LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO \ 

www 

Seguros de Tida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capital-reis S00:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 

|. 

í 

EM 1906. . 
« 1907. . 
t í 9 08. 
«19 0 9. 
« 1»1«. 

.... 5:463431 
. . 2i:852)$74> 

. . 42:216(5180 
8 9:2 04<*54F 

135:953^054. 

Capitacs c rendas pagas até 31-XII 19CC? 

3t:256f013 
g 

i 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actaario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELL \ 

Prestam-se todas as Informações Terbal 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na sede da Companhia ou por 

cscripto na Tolta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. tclegr,— LAN JlCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rna da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado soi t Jode calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á soljdez, 
bom acabamento e optimos cabcdaes empre- 
gados, jonta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN• 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

NVsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
^o calçado, e em todas as cores, que vende 
pOr preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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èARTOZS DE VIbXXA 

Desde Boo a 6oo réis o 
cento. 

m. 
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ESTA ofaclna eueari-ega-se dc todos os ti-abalkos ty- 

pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas funehres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias o Juntas de paro- 

chia, ctc. 
encarrega-se também dc impressos para repartições 

publicas c camaras municlpacs. 
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^ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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rUXOAOA Eli ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslniem-se gazometros para produzir gaz aco- 
1)1600. 

0 trinmphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos, 
'.sento de perigos, de funecionarnento absolutamente 
rarantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com ura ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de caualisações para 
•'gna ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
!e tubos de ferro 011 chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
-orios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
; ara o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais diflicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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(Sexo feminino) 

E:ii-go do Arnado, 33 (instalação Provisória) 
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DIRECTORAS 

Emília CorrcA d?Oliveira 
Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos g= 
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PARA LEVAHIAH 

OU CONSErtVAU 

AS FORGÀS 

Vinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO aueforisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intelíactual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na • 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo-ito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 
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Praça de Deu-Ia-Deu 

-«HMONSÃOH^- 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos dc ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sei 
tcncla. 
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Joaquim frtoto 
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GOFRES Ieg!timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal, — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAÇ. de ferro esmaltado e estanho, 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
3- 
-n 
c 

OFFICIIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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yraça da Republica 

MELGAÇO 

N'este novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a 1 Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria Luiao 
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MANOEL F. DA PONTE 

Rua do dr. lailz 
«Vosé Dias 

—*MONSÃO— 
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N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^auro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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